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Introdução 

O ensino superior constitui o nível educacional que se segue à finalização do ensino secundário. Esta modalidade de 

ensino é realizada em estabelecimento conhecido como Instituições de Ensino Superior - IES. Porém, para que tudo isso 

aconteça é necessária à presença do mediador do conhecimento: educador, docente ou professor que é aquele que 

professa algo que julga verdadeiro e promove a arte de ensinar. Ele é o sujeito de sua prática, e sinaliza a possibilidade 

de construção dialógica, comunicativa, em um cenário de aprendizagem, no qual busca, no diálogo com os discentes, a 

interação e construção do conhecimento e valores, além de desenvolver suas habilidades e competências [1,2]. 

A docência engloba atividades desenvolvidas pelos professores e que estão alicerçadas não somente em 

conhecimentos, saberes e fazeres, mas também em relações interpessoais e vivências de cunho afetivo, valorativo e 

ético, indicando que a atividade docente não se esgota na dimensão técnica, mas remete ao que de mais pessoal existe 

em cada professor [3]. 

Observa-se que grande parcela dos professores do Ensino Superior não foi capacitada para atuarem como docentes, 

não construíram os saberes inerentes à teoria pedagógica. Entendem como princípio de sua competência a especialidade 

que dominam. Esta advém do domínio da área de conhecimento na qual atuam, e da prática como profissionais de uma 

atividade que não a do magistério superior. Buscam na interpretação da visão que se teve enquanto aluno a reprodução 

do exercício da docência [4,5]. E assim, a maioria dos professores da IES, na área de saúde, ensina com base na 

experiência, e ao se depararem com a realidade da docência, desvelam a necessidade de uma formação que extrapola o 

domínio dos conhecimentos das especificidades científicas de cada profissional [6,7]. 

Esta deficiência na capacitação e formação para a docência pode trazer implicações negativas para o processo de 

ensino-aprendizagem e para o desempenho da profissão, e traz dificuldades para o cumprimento do papel do professor 

[7]. 

Porém, acredita-se que ao longo da carreira, o professor vai se formando e se transformando. Na medida em que o 

professor se transforma, também se forma e constitui-se como docente. A partir do momento em que buscarmos 

compreender as relações recíprocas entre o domínio do saber (conhecimento científico) e do saber fazer (conhecimento 

prático e estratégias pedagógicas), obteremos um avanço nas questões formativas [3,4].  

No processo de desenvolver uma pedagogia para a educação superior é fundamental que o professor seja capaz de 

compreender a esfera da transposição didática agregando e transformando os conhecimentos científicos em movimento 

dialógico de conteúdos pertinentes ao curso, mostrando-se capaz de ensiná-los e avaliá-los [7]. 

Outra questão importante encontra na avaliação um pilar necessário e permanente no trabalho docente, que deve 

acompanhar passo a passo o processo de ensino-aprendizagem. Por meio dela, os resultados obtidos no decorrer da 

construção de conhecimento entre professor e aluno, são comparados com os objetivos propostos, ao desvelar 

progressos, dificuldades e, também, reorientar o trabalho docente. Assim, a avaliação, essa tarefa complexa, não se 

resume a realização de provas e atribuições de notas, mas a compreensão do contexto, capacidade individual e condição 

de cada estudante, personalizando a aprendizagem [1].  

À luz dessas questões o objetivo do nosso trabalho é compreender o significado da docência para o educador 

universitário e a importância da avaliação. 

 

Materiais e Métodos 

Realizou-se um levantamento bibliográfico nas bases de dados Scientific Eletronic Library Online (SciELO), 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), a partir de uma revisão simples no site 

Descritores em Ciências da Saúde - DeCS de estudos nacionais, com os descritores: Ensino; Docência and universitária; 

Educação superior; Formação de professores; Pedagogia and universitária; Avaliação. 

 

Resultados e Discussões 

Por meio da busca nas bases de dados referidas, foram encontrados 13 artigos que abordavam sobre ensino superior, 

formação docente, educação continuada, processo de avaliação, além de competências, habilidades e atitudes na 
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atividade docente, no período de junho de 2015. No entanto, apenas 10 artigos com texto completo foram considerados 

pertinentes para construção desta revisão de literatura.  

Este estudo faz parte do projeto de pesquisa: Significados de competências, habilidades e atitudes na perspectiva da 

educação médica e desenvolvimento docente, e aprovado pelo comitê de ética por meio do parecer número 473.556. A 

questão que motivou esta revisão foi desvelar o significado da docência e da avaliação para o educador universitário. 

A concepção da docência como dom possui um desprestígio da sua condição acadêmica, afastando os 

conhecimentos pedagógicos para um segundo plano e desvalorizando esse campo na formação do docente de todos os 

níveis, mas, principalmente, o universitário. Ficando assim, a formação específica para a docência compreendida como 

desnecessária [6]. Porém, professores de IES, já percebem a importância do conhecimento pedagógico no exercício da 

profissão como docente. 

As trajetórias pessoal e profissional podem ser fatores que definem o modo de atuação do professor, revelando suas 

concepções sobre o fazer pedagógico, e neste caminhar percebem que a construção do papel de ser professor é coletiva 

e interdisciplinar e caracteriza-se pela intensidade das trocas e pela integração das disciplinas no cotidiano da prática 

pedagógica nos diversos cenários de prática [2]. É uma conquista social, pois implica trocas e representações.  

A construção do conhecimento pedagógico compartilhado se dá a partir da construção de uma rede tecida com os 

elementos da orientação pedagógica e da constituição do papel de ser professor num movimento dialógico e 

compartilhado, considerando-se, especialmente, a perspectiva de processo formativo implicado na construção de uma 

cultura pedagogia universitária [7]. 

Do docente da IES espera-se o conhecimento no campo científico de sua área, alicerçado nos rigores da ciência, e 

um exercício profissional que legitime esse saber no espaço da prática. Na IES o estímulo à aprendizagem do discente 

cresce à medida que suas necessidades e interesses alcançam às exigências da aprendizagem, porém observa-se no 

paradigma tradicional de transmissão do conhecimento, uma despreocupação significativa com os conhecimentos 

pedagógicos [6]. 

Além do domínio de uma série de saberes, o professor universitário contemporâneo, atua como docente na chamada 

“era do conhecimento”, na qual a informação surge em grande volume e em alta velocidade, o que aumenta as 

exigências em relação ao domínio das tecnologias da informação, presente de forma especial na vida dos jovens 

estudantes [4]. 

A aprendizagem docente encontra sustentação na forte relação entre a formação profissional e o processo formativo 

em andamento, considerando a individualização de cada profissional, pois ensinar a aprender pressupõe caminhos 

próprios, que dependem das experiências de ser professor e dos seus conhecimentos pessoais, além de suas 

necessidades e interesses. Esse caminhar permite que o educador possa adaptar-se ao contexto no qual atuará, 

fomentando, desse modo, sua participação e reflexão, o que possibilita questionar seus saberes e fazeres docentes [8]. 

A formação de professor é um processo que tem princípios éticos, didáticos e pedagógicos comuns, independente do 

nível de formação em questão, criando-se uma rede de relações capaz de proporcionar a aprendizagem para a docência 

através do compartilhar de conhecimento e sua consequente reconstrução de saberes [7]. 

Ponto importante, relacionado aos meios didáticos e avaliações feitas pelos docentes, refere-se à tendência 

conservadora inerente ao ser humano, ao considerar que as fórmulas que deram bons resultados sempre produzam 

efeitos semelhantes. Por vezes, o docente tende a aplicar os mesmos conteúdos programáticos e estratégias didáticas 

que fizeram parte da sua formação. Dessa forma, identifica-se a importância da avaliação constante dos cursos 

oferecidos [9]. 

A introdução de novos paradigmas acerca do modelo pedagógico induz o educador a refletir sobre o modo de avaliar 

a aprendizagem, inserindo-a de maneira crítica e consciente na sua relação com o educar [10], visto que avaliar não é 

reprovar, mas sim, compreender e promover, a cada momento, o desenvolvimento pleno de quem vivencia um processo 

de aprendizagem. A avaliação é uma reflexão sobre o nível de qualidade do trabalho de educar, tanto do professor como 

dos alunos. 

Avaliar a aprendizagem baseada em competência requer considerar a capacidade de mobilizar o conhecimento 

adquirido, habilidade e atitude desenvolvida pelo discente, na perspectiva de atingir a proposta pedagógica do curso. 

Visa o crescimento do aluno tomando como referência a competência profissional a ser construída não se restringindo 

ao resultado do desempenho, porém, a partir deste, projetar estratégias que favorecerão o desenvolvimento das 

competências necessárias ao trabalho [10]. A avaliação da aprendizagem permite identificar conquistas e problemas dos 

alunos, auxilia a escola a exercer sua função básica, que é ensinar e aprender promovendo o acesso e a compreensão do 

conhecimento, transformando esta reflexão num recurso de diagnóstico para o professor [1]. 

A avaliação ao redimensionar o planejamento do professor e subsidiar o fazer pedagógico, atua como 

transformadora.  A avaliação é muito mais do que a expressão de determinar conceitos para os alunos, ela expressa a 
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postura do educador responsável, ético-político, competente e comprometido com a construção do conhecimento e do 

desenvolvimento de capacidade, habilidade, competência e atitude numa escola democrática e cidadã [1]. 

 

Considerações Finais 

 O mediador do conhecimento é aquele que promove a arte de ensinar. O educador, docente ou professor é o sujeito 

de sua prática, numa construção dialógica, nos diversos cenários de aprendizagem, na construção do conhecimento, 

valores, habilidades e competências.  

 Na área da saúde, o professor universitário ensina com base no conhecimento técnico-científico e experiência 

vivenciada na realidade da docência. Desvela-se, no caminhar como educador, a necessidade de formação para além dos 

conhecimentos das especificidades científicas: o conhecimento pedagógico. A busca pelas relações entre o domínio do 

saber (conhecimento científico) e do saber fazer (conhecimento prático e estratégias pedagógicas), constituem 

momentos de formação e transformação como docente.  

Assim, à medida que a academia movimentar-se para aprender e construir conhecimento acerca da docência 

contribuirá para o reconhecimento do seu desempenho como instituição formadora, possibilitando reconsiderar e 

redefinir a necessidade e a importância de contemplar aspectos pedagógicos inerentes ao conteúdo proposto. 

E por fim, foi observado que os educadores, através de um olhar mais crítico, reconhecem a avaliação como um 

processo dialógico, onde os sujeitos envolvidos se sintam ativos na construção do conhecimento, no desenvolvimento 

de competências e na busca de resultados, porém estes resultados não devem ser supervalorizados e tampouco 

percebidos apenas como um fim avaliativo, mas um complemento. O processo avaliativo norteia a aprendizagem em 

seus variados eixos, ao desconstruir e reconstruir o conhecimento constituído. 
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